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As recentes declarações do
sr, Prof. Gonçalves de

Proença, Ministro das Corpo­
rações, ao redor dos proble­
mas da lavoura, que foram
objecto, de estudo no decorrer
da!!' I Jornadas Cerealffereas e

Leiteiras, se di'gnificam um
membro do Governo, pelo tom -

desassombrado das suas pala­
vras, constituem, por outro

lado. o desejo firme e sólido.
de construir e renovar, como

, "

importa que se construa e re­

nove, dentro do espírito pro­
gressivo de ·uma doutrina po­

lítica. Clue sempre se lançou
em realidades de bem servir.
expressas pelo Chefe do Go­
verno.

Se. na v�rdade. a Lavoura
portuguese atravessa uma cri­
lie, também é verdade que se

busca achar-lhe remédio e

quando um Ministro. como o

Prof. Gonçalves de Proença.
desassom'bradamente. aponta
caminhos, dentro da doutrina
social em que é mestre, temos'
razão para bem esperar da boa
solução desses problemas,
Erente ao impulso dado à in­
dust.rialização do país, numa
estreita correlação do económi­
co com o social e político, den­
tro da valoriaaçâo do homem,
numa sociedade que todos nós,
poetugueses, queremos unida
na luta decidida de sobrevi­
vência, frente a ataques que
nos 'sãb movidos do exterior. e
sobretudo em terras portugue­
sas de Africa.
A valorização da terra é a

valorização do homem. do mes­

mo modo que a valorização do
. homem constitui a valoriza-

-Dr. Luís Ârnaut Pombeiro

cão dà Socíedade, Os p rincf­
píos que regem a política na­

cional nrmam-se substancial­
mente nesse sentido e, por isso
mesmo, ao encarar realtstíca­
mente 0& problemas da Lavou­
ra Nacional. o Ministro das
C orporaçñes, usou de uma lin­
g-qagem que não ilude e por
isso mesmo, determina que to­

dos os porrugueses não abran­
dem seus esforços totais. para
alcançarmos a valorização da
Lavoura indispensável ao país.

Continua na 2.8 pàgina

ovo

volta a exercer as funções
de Delegado. de Saúde
do nosso Distrito

O nosso prezado amigo e conter­
râneo sr. Dr. Jaime Bente da

Silva, que exercia com muita com-.

petência as funções de Delegado.'
de Saúde do Dístrtto de Beja e que
durante alguns anos exerceu In­

terinamente também com muito
brio ídêntíco <;ar�� na Delegação
de Saúde de F,to.':na vaga aberta

pela transferência 'do sr, Dr. José
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lordim-Íscolo João de Deus
em

NA Casa do Algarve. em

Lisboa. foram inscritos
mais os seguintes donativos a

favor da construção do Jar­
dim-Escola João de Deus, em
Faro,:' da venda de um bolo
algarvio, 102$50; Dr. João
Viegas Sancho, 50$00; A. de
Sousa Pontes, 50$00; 3 alu­
nos do Jardim-Escola 'João de
Deus; de Lisboa, 60$00; e

ProE. Dr. José Ramos Bandei­
ra, de Coimbra, 100$00.

Pelo «Diário do Governo»
A seu pedido foI colocado como

sub"ch�fe da Secção de Finanças
do concelho de Faro, o secretário
de finanças de 2.8 claese, o sr, An­
tónio Eleutério Antunes C08ta, que
durante quase seíe anoe exerceu

com muita competência e zeló ae

funções de chefe da Secção de Fi­

nauças deste concelho.

,As Importâncias recebídas
pela Casa do Algarve, até à

presente data. somam 32.950$,
e as inscrições feitas para en­

trega oportuna somam31.000$.
sendo 20.000$00 -da Associa­
ção de Jardins-Escolas João
de Deus, 10.000$00 do st:

António Libânío Correia e

1.000$00 do sr. Heamenegtlde
Neves Franco. Há também já
as ofertas do terreno necessá­
ri� para 9. construção do Jar­
Jim Escola e do projecto do
mesmo, além das inscrições de
outros donativos na Comissão
Executiva local, que funciona
em Faro junto do CÍlculo Cul­
tu ra I do Algarve.

EM Outubro próximo, começará
all a funcionar o ensíno noc­

turno de Electromecânico.
Deve-se a introdução deste curso

nocturno em Tavira. exclusíva­
mente à acção e iniciativa '�õ �t·
Dr. Jorge C�rl'eia,¡pe\b"�ü,tl '4\ po­
pulaç�:o dO: ç,?�ce\"9 lhe ttca alta­

��.�� \1�VeilOFa.

PELA Secção de Carnat-adagem da
. Organização da Mocidade Por­

tuguesa daquela. Escola, for'arn pa­
gas propinati Il 4: aluuos, de fracos

recursos fínanceh os, em 1\)62·1963.

TODOS 08 alunos que solícítaram
em 1962 di8pensa de pagamen­

to de propinati, tiveram deferimen­
to nos seus pedtdos. dado �ut;' a
percentagem d08 ind.\,:\d\1.'i>,8 �ue
ali podem estl!s\a�. � 1fçgh;y(( \\ç
gratutti�ad.e.. q.,�o ro� en�p� Ilt��
do. A .lel"'Pe'rniltia �5. i��\W#': I}

a,p�n,1i8.�o�am.'8,0\fci��{\%8 �� �ÍI.�t�
se cu;mpfl? o '1?9.1M p,riJ?¡ci,p'o, d.� Q,�r
a �o�ó¡;j, i��a� eq.,liej¡o d,� �ell"�

q_1\a��$'¡u,ea:; 'tu,e. seje-m: �fl I\v...'\� pp8.--
�l�.i�idadl?� �inanceit;��.

.

'CON;CO¡RR:¡¡:�\��J?.tl·O do ];VazQ,
, U(�n"a� �\tI.to, <J, 8em pagame-..,

HA ��. Q;l,u,I�a)1 89· candidat.Q� $. s.d­
m.l,st}ã,o, ·do. prlmei�Q ��o. d;a"luele
esta belecimel\\� d� e-lllUno, e parí!.
o 1l0Vq t\�o ���thco. Esta admw�o
PW�'P ll'n,da s.er pedida, at� ;-l.Q, p.ró�
�ill,lo d�a 16 de Julh.<!.

&£&..£..2.

ViftAil e,atólica
=--­
=

Regre8sotl d() auen08 Aires, pa.
ra onQ� :t\J"'� hã tempos, confor�
m� �o.dciamos. no. cumprimento
qe u�a nobre missão. espiritual,
o, n0880 ��ez�do, amigo e co.nter·

râ,neo sr. l'�veNndo. Seba8tião
An.l4\,n,Q\Q V�egafJ Costa, tendo. já
fe\om�doas Sua8 funções de Prior
da freguesia de Bo.1iqueime.
llor tal motivo daqui lhe ende­

reçs.OlOS aa nossaa cordiais sau­

Ilaçõ,e,.
I,

""'_-----------...---1--- ..

Pais Ribeiro, volta a ocupar o re­

ferido cargo, o que não será exa­

gero dizer que o bom filho a casa

torna
. Em Beja, no passado dia 18 do
correcte, foi lhe oferecido um

banquete de homenagem pelos
mêdícos daquele distrito, numa

cartnhosa manífestação de despe.
dida.
Vários oradores puseram em

destaque os dotes de inteligência
e excepcíonaís quaUdades de ca­
ràcter do homenageado expres­
sando stmultâneemente a pena
que lhes causava o seu afasta-
Olento.

-

Regressa portanto à nossa pro­
vincia. onde aseemtrà novamente
as altas funções de Delegado de
Saúde do distrito, o nosso querido
e velho amigo ar, Dr. Jaime Bento
da Silva que acaba de regressar
de Castelo Branco, onde tomou

parte na reunião dos Delegados
de Saúde, ali realizada sob a pre­
sidência do sr Ministro da Saúde
e Assistência.
É com prazer que' regtstamoe

esta noticia pois sempre aprecia­
m08 a nobreza de carácter e dotes
de inteligência do Dr. Jaime Ben­
to da Silva. que durante alguns
anos foi um excelente camarada
de trabalho na Redacção deste
semanárto, que inteligentemente
dirigiu.

-

Fe'lícâtamo-Io por isso muito "in­
ceramente deseJand¡o-�h@ muitas
prosperidad,es, no deaempenho das

sua� funç�el1.

S T A

DO ALGARVE
ao escritor franc�s

Jean d' Esme
Â Casa do Algarve promove

na sua sede. no dia 3 de
Julho próximo. pelas 21.30 ho­
ras, um serão de homenagem

, ao escritor Jean d'£sme. pre­
sidente da Academia Francesa
das Ciências do Ultramar. e

da Associação dOB Escritores
do Mar e do Ulrramar, pela
publicacão do livro eLes Cher­
cheurs de MondeSlt - L' Epo­
pée maritime de Henri-Ie-Na-

Contínua na �•• pAgina

TAVIR,A.
�je na TelevisãQ
A Televisão Portuguesa da.vâl.:bo...

[e uma reportagem sobee- 'I....
vira. Nela serão focados. aJg.un.�
d08 mats lindos aspectos db. cida­
de. da Praia e das n08sas arma-.

ções de atum.
Também hoje ee exlbirài DO. e..

túdíos o excefente Rancho Folcló.,
rico da Casa do Povo da Concel...
ção, que se encontra na capital e·
que também à noite, na Feira Po.
pular de Lisboa, darà mais UOl ar"
.da sua graça com os seus canta-,
res e corridinhos do Algarve.
Felicitamos os componentes do .

Rancho Folclórico da Casa do Po•.
vo da Conceição, na pessoa do seu I

organizador e mantenedor Sl\ pro­
fessor José lQaqU�Ol Gonçalve•.
Os tavfreases, que quizerem ver

a Intereesante reportagem feita.
sobre motivos da sua terra, rOl"umá brigada especial que aqu 80:
deslocou, só terão UOl remédio,..
procurar local no pontemaie Pró.
xtmo da provincia Q�de a T.V ...

seja visivel.
.

Infellzmente eUM programas"
contínuam a tlQi"pal'a os outro.....

pos distantes que lá ".50 ItJD¡

que, como escoteiros. �end....
mos bilhetes.... Eizemoa @
pocteiros.,... e até @ enfer­
meiros num. Posto. de Socor­
roS instalado. no caliQrpo. junt.
áo Stadium. do· Qaá5io.. , onde'
se disputav,am osC:o.ncuuosHf­
piCOB que. enexplic.�lmente..
deixamos .perder,. Cluando. en­
tão se podiam' ter oficializei...
tal como. aconteceu com o..

das Caldas da R'lainha¡ e.uriAt
e Pedras Salgadas •.
Contos laiaos 11 •.•.

Continua Da It.- pigtna'

TROVA
=

(om olecrim, tu �leste
Uma fogueira no chão:
(om um olhor, acendeste
Outra la mCQ cOf"ção I •••

lsidorQ Pir••

.'

Temosse- -

guido sem­

pre, desde 09 nossos teOlpos de
:moços. com en ternecido ca­

linho. vivêndo intensamente
os. seus problemas, as Festas
d& Cidade de Tavira.
Estamos a recordar os tem-

"'tas em Tavira!

Banda de Tavira
:l!1I111lUUllllI.IIIIUIIIW """IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIM:
ê Sob a regência de Sebastião Lei- �
§ ria, realiza esta Banda um con- ª
§: certo hoje, '30/6/65, das 18 às 20 �
ª horas, com o seguinte programa: ª

I Barbarismos .�. :.ARTE S. leiria I
§ Flávia· Ouvartura.. P. Ribeiro �
ª SORge d'Amor - Intarmezo •

Czibulka �
§ Homenagem a Braga - Sinfonia S. Morais ª
ª II PARTE �
= =

� Suite Portuguesa. Ruy Coelho �
§ii No Jardim Chicória ª

�11I'lIIll1lUlIIlIlllIIIIIIIIIIIIIIUlIIIIIIIIIIlIIIIlIllIIIIUlIIIII�



Ouvindo falar de Portugal
. Continuação da 1 •. Pàg'lna

O �t'aride cómo p pequeno
Javrador, a' �rande como a pe..

quena propriedade rural, me­
recem o apoio do Governo e,

.

as paja vras do Prof. Gonça1- '

ves de Proença. l1esse aspecto.,;
também sâo claras. No con­

juntQ da economia nacional. a
agricultura é uma das �randes
riquezas do .país e que precisa
de ser cada vez mais tstimula­
da e amparada. Grandes sacri­
fícios importam �randes bene­
fidoB e a nação não pode dei­
:x:ar':de receber, com apreço as

justa's e objectivas palavras do
titular. da . Pasta das Corpo­
raçêes,
Lá por Edra. huscam dificul­

tar a marcha progressiva do
Pais, criando-nos 'dificuldades
em' Ah'ita" ao mesmo tempo
que, certos cabecilhas políticos,
renegados de uma Pátria qué
todos. queremos unida, espa­
lham fntrigàs e promovem ata­

ques de subversão que, feliz­
mente, não enccntram, eco no

ittO N ( Â R Â IP Â ( H O
Lembra •••

. .

Que 'com este são já ,tJlês anos'
consecurivos que se pede uma
carreira regular de autocarros
aos' -dom ingos para Moncara-
pacho, ,

Não se compreende que esta
terra tenha carreiras, regulares
todos os dias excepto ,ao do­
mingo, principalmente na épo­
ca'6alnear, pois Moncarapacho
tem uma praia a S quilómetros
e por falta de transporte o seu

pOV'(J. sedento '. dos, benéficos
banhos do mar, .vê-se obrigado
a deambular por tabernas ou

a passear .da casa de jantar à
cozinha.' .

A mesma carreira podia ser

extensiva até Santa Catarina
da Fonte do Bispo, e estamos

ce.rtos,valeria a pena, pois é
vulgu'durante a referida épo­
ca ver-se. gente utilizando to­
dos .os meios de tra;ns_"orte pa�

.

ra se re..salar com um banho
de solou de mar. na mesma'
praia.,

.

,

:e de elogiar - p'or'lue é ne­
cessário - que se crie uma or­

ganização com gente apta a

reparar estes nadas do turismo
das .nossas gentes. para deli­
gendar por um ináximo de
conforto pai'a il população das'
nossas aldeias que afinal tam­
bém são gente e também po­
dem ser turistas pelo menos

ao domin�o.
Esperamos vir este ano a

deixar' de encontrar dezenas'
de pes,soas fazendo a. estafeta
dominical de S quilómetros
como nos anos'anteriores, pelo
facto lamentável d'e haver au- ,

tocarros para os levar 'mas nâo
para os trazer.

Aqui fica u� voto de com­

preensão ti agrad'ecimento_pela
soluç�o do aborrecido caso, pe­
lo menos na época balnear.

Luciano Marcos

. povo. Cá dentro, por isso mes­

rno"e a despeito de sacrifícios
e de lutas, todos sabemos para
onde vamos. E o Prof. Gon­
çalves dé Proença ao expr imir
a sua esperança nos dias me- :

' Íhores da Lavoura Portugusea
.e do apoio qué o Governo pro­
'mete dar-lhe, cada vez mais.

,

não escondendo as realidades,
antes as mostrando, dá-nos,
todavia, .uma posição' de fir­
meza que nos importa acom-.

panhar,
No seio deste povo, não há

luge r para tibiezas. Somos um
Todo. S�jamo-lo. cá dentro e

lá fora, contra todos os derro­
tísmos,

, M. Ge .

Dos Livros
Histórias Maravilhosas da B'iblia
A Biblia Sagrada, fonte de bele­

za e fonte de Insptração para to­
das as formas de arte, para todas
as

i eugeetõee morale, atravessou
séculos a ínsptrar múaícos, escul­
tores, píntorea, romaucíetas, poe­
tas, etc. Nela se , tem procurado
euainamentos que que se dirigem
a todas as Idades, porque, ae pode
ser orlgem de medítações superto­
res, também, transmitida á [uven­
tude" pode deeper-tar encantamen­
t08, dentro d08 quaís se encontram

Iíções de todae as vír-tudes que fi­
cam a germinar e nunca neíxarão
de produzir o seu truta. É com .'e!!!­
te aplaudível propósito que a bri­
lhante escrttora Arlete de Olivei­
ra Guímarãea tem procurado na

Biblia ruotívos para 08 eeue Iívros
e aSltim, em Histórias Maravilho­
sas da Biblia, agóra em segunda
t'dição, pode-8e apreciar como,
con8ervando·8e fiel a08 text08 8a­

grad08, põe em foco o que, de mai8

expre88ivo e 8atisfazendo 08 8eu8

propó8it08, lá encontrau. Desde o

parai80 Terreal ás vici88itude8 do
povo de 18rael, a08 pa880R mai8

palpitante8 dl' Hi8tória Sagrada,
narrativa clara. preci8a, e que não
altera a poe8ia de raiz, e8te livro
contém e guarda o que de puro e

de alt08 en8inament08 8e deve, d,i-
vulgar. ,:

.

Edição bem, apre8entada, com

mu,ita8 ilu8;traçôe8, da Editorial
Romano Torre8.

Vende-se
Prédio urbano, com dois an­

dares em Tavira, na Rua Dr.
Miguel Bombarda, n.· S.
R.esposta a Dr. Silva Pe­

reirã, Calçada dos Barbadi-'
nhos, 166. 2.° dt.o Lisboa -2.

HORTA
Vende--se ou arrenda-se. no

t sítio da Pal�eira - 1.u2 de
Tavira, com 30.000 m2.
Trata José Martins PaLmei­

ra _: Mon:,carapacho, telf: n.o19.

Arrenda-se
lima horta na Luz da Ta­

vira', no sitio de Amaro Gon­
çalves. com 'abundância de
água tirada a motor e com vá­
rias dependências.

. Tratar com Artur Gaspar
Gonçalves.

l. A. PACHECO
'T}\ V I R A'

Fábricas dé moagem de
far.inha 'espoada e ramas

Umà maquinaria ,completa aliada
a um escrupuloso fabrico faz�m
'com que os produtos das fábrieas

J. A,. PACHECO
hznham a ,consagração do

público quez os cODsomez.
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'UM CONTO

,M·ais vale
do que as,

bva
lindas

I

I=STA pequena �ist�r�a que
L vou contar nao e mven­
- rada, é verdadeira, e pas­
sou-se comigo.
Podia encarregar pessoa le­

trada, para escrever estas:coi­
sas, mas, prefiro explicar, os

feitas' como são, a meter fran­
seado que, a gente não fica' a
perceber patavína,

.

.

Chamo-me José Péreira, te­
nho So anos'já feitos, segundo
diz .a ttlinha

.

mã�� 'que me viu
nascer. e' -�al

.

aúegarihei os

olhos para 'a viaa e' Deus
-

me

deu forças nas canelas, desen­
di a frabalhar "e nunca mais

aperi, A minh� mae. pôs-me
na. escola , paga da Senhora
Eduarda, mas eu, não é por.
me gabar, era o mais inteli­
gente d'a geração daquela es­

cola. e o que aprendi não dêti
em barranco sêco, e, é por isso
que sou' (hatí£�.r há mais de
30 anos. na Fábrica mais im­
portante de serração de madei­
ros numa cedede do sul, juntó
ao mar e qúe faz, envejas em

lendeza a todas as cedti.des do
Mundo.

'

Tá feita a minha apresénta­
ção e agora vamos à história.
Como nem só de pão vive o' .

homem. porque isto de andar
por estas estradas de Portugal
sempre agarradó ao leque dum
camião. um dia e ,outro. e ain-

'

da por cima apanhar enrita­
ções. por ver aqueles «calham­
beques», qué f(Iram automóveis
na ern de Caim. armados em

canelas de chibo. cujos condu­
tores, todos enchados, de bra­
ço fora da porta, passàrem por
mim.' como cão por vinha ven­

ditnlida, C9m olhar de soslaio,
e eu COttl uma bizarma de ;mo­

tor, que tém roupa para m:an­

gas, quase a dormir� ali '¡os
meus pés, •. que parece dizet­
-me .•• Zé:"aperta comigol •.•
Mas. lquela chapa estampada
na comporta de trás, e Clue diz
«Êstrada 40 quilómetros», faz­
-me engolir em seco e tenho
que sofrer para dentro, pois
se não fosse iSba, alguma vez

dava-me na veneta e logo 'se

via !tuem tinha patinhas�
Para desopilar o ligado, nas

hor�s vagas. dedico-me à caça
e à pesca.
Na caca, não há peneiras,

nas minhas manitas, não há
f'speniarda ruim. naqueles
dias em que as perdizes cali­
bram bem, é pôr a vareta á
cara p caem .co¢o moscas, que

, até fazem. c_çhão. Basta dizer.
que, desde que comecei a caçar
ainda não trusse para casa um

chebato e é. P9f- isso que me

respeitam como caçador e pes­
cador, desde o Doutor da ce­

dade ao cavador .da enxada
do campo.

. Ma�. vámos á história: Um
dia de férias. COpl.9 quem não
quer a coisa. agarrei na minha
canip.ha de pesca� e abali para
a praia. Ali�;-marcfiz o primei­
ro lançame,nto, lenti loio pri-

, são. enrolei e veio, logo cá pa­
ra fora o primeiro marmanjo,
e depois out;ro, e .outro, e nun':'
ca mais aparava, aquilo não
pareciam peixes;' pareciam be­
zerros e pregavam cada sapa­
tada dentro .do chalavar, que
até faziam tremer a areia.

Quando me encontrava nes­

tà faina� reparei.num pescador
ali perto� que parecia assom­

brado, por me yer apanhar tan­
to peixe e disse cá para mim I
Quem será este viajante novo?
Mas, fosse quem fosse, a gen te
não deve Cluerer tudo só para
a gen te. aconselhei-(J a jogar' a
pesca para longe. mas por
mais que se esforçasse. a pesca
caia-lhe sempre aos pés. Deu­
-me cá uma rabiada e fui £a-

. zer-lhe o lançamento que foi
parar tão longe, 'lue parecia

• um avião com asas, o homem

por José Rodrigues Horta
ficou tão admirado de ver o

meu desenvolvimenro, que até
quase desmaiou. Mal. lhe ti­
nha passado a cani. para as

mãos. j� ele sentia prisão, e

eu, disse-lhe imediatamente,
enrole. enrole. e então vinha
no enzol, um peixe aranha.
que até metia respeito, daque-,
les, que se um ser humano
apanhar uma picadela. é capaz
de se arrebolar, três dias e três
noites, com' dores, E quando
vi o homem fazer a emeção, de
lhe jogar a'mão. os meus ca­

belos puseram-se em pé, como
sovelas, veio-me a mostarda ao

nariz e gritei-lhe ••••Ohl seu­

homem do raio, largue essa

marmelada, senão' vai -deitan-
.

do faíscas até á eedede», Ele
olhou-me com cara de poucos
amigos, naturaltnentê poe eu
'não ter dito. palavras finas e

políticas, pôs o pé em cima do
. peixe, cortou-lhe a cabeçe Com

uma faca e nem mais me di­
rigíu palavra.
Passados dias, 'lu ando nu­

ma tarde, estava sentado na

esplanada do café, a 'conver­

sar com dois Doutores, sim"
porque também me dou com

os Senhores Doutores e pes­
soas de respeito, pois todos
gostam de me ouvir, a contar

as minhas aventuras, vi passar
um senhor muito fino, bem
vestido· e reconheci logo na

sua cara dele, ser o pescador
que tinha sdvo de apanhar a

picada da aranha per�untei
aos meus companheiros, quem
era aquele peralta. E quando
me disseram que era um Mi­
nistro do Estado; que se en­

contra'Ta a passar cá as férias
em secretó, pegaram-se-me as

sapatilhas�' senti, cá pot den;;,
tro de mim, um remoinho de
tripas e cachola, que se me

pôs a vista turva e via as coi­
sas /loS quadradinhos.
Depois, levei muitas noites

sem dormit. sem arranjar co­

ragem para pedir desculpa da
minha má .criação.· lim dia
deitei o coração ao lar.go e fui
prot.!urar um amigo, muito
bem considerado e' respeitado.
que fala com pessoas grandes.
como quem tira cabelos da
massa, para lhe pedir que me

recebesse no Hotel.
Marcado o dia e hora, lá

fui eu, mas quando ia subin­
do a escada,' a pensar se o Se­
nhor Ministro, me mandaria
prender, ou não, as minhas
pernas tremiam que nem cava ..

linhas.
O Senhor recebeu-me muito

bem e quando eu esperava vê­
-lo çom cara de zangado, não
senhor; sorridente, ouviu a

minha explicação e disse-m e :

«Mais vale a boa acção do que
as lindas palavras», estou-lhe
Até muito grato, por me ter

salvo dum sofrimento horrí­
vel, e po-le contar sempre co­

migo. com um bom am:igo�
QU6ndo saí do Hotel, vinha

mais leve que uma peninha, e

dai para cã, passei a dormir
melhor do que uma Santa sem

pecados.

�evistas
Para Ti - Publíccu-se o n.o 131

referente a Junho, desta Interes­
sante r'evísta de bordados e cro­
cheta de grande expansão que de
há muito cenquístou a aímpatta
das donas de casa,

Eva - Saiu o n.o 1091 desta im­
portante revtsta feminina, inteli­
gentemente dirigida pela 8r.- D.
Caroltna Homem Cristo, Este nu­
merode junho de cEva» e consti­
tuido por um sumàrfo digno de
regtsto no qual resaaltam 08 maís
palpítantes aesuntos da actualí­
dade.

. Ela - Publicou-se o n.o 64 refe­
rente a Maio desta revísta femínb-

·

na de Iavores, que as senhoraa
apreciam.
Jornal Feminino - Saiu o n.o

132 referente a Maio, desta impar-I tante revísta portuense.
.

O presente numero Insere Inte­
resaantes reportagens, entrevi8-'
tas e actualtdades.Ialém das nabí­
tuaís secçõee de cinema, de8porto,'
culinária, etc.
Babel e Sião"':' A Livraria Sã da
C08ta, para eomemoração do seu

cinquentenário. fez publicar na
IV centenário da. vida literária de
Luis de Camões, (edição fora do
meneado), em Interessante 0PÚ8-
culo o poema Babel e Sião, da au­
toria do épico imortal, texto con-
-forme edição organizada pelo prof.
Hernani Cidade em Obras Com-

· pleras de Luls de Camões, volume
1,2.8 edição 19M.
Dicionário da História de Por­

tugal (ilustrado) - Com a saída
do fasciculo XVII do «Dicionário
de Híatôr-ía de Portugal (Iluerra­
do):. aproxima-se a conclusão do
1." volume desta obra que, em tão
boa hora, um grupo de especialts­
tati nactonaís e eerrangeíros, 80b­
a direcção do historiador o profes­
sor Dr. joel Serrão, conseguíu do.
tar .o publico e 08 eetudíõsoe do

· n0880 pai8.
Ne8te fa8ciculo infcia-8e a letra

D com a inclu8ão de muttoR arti­
gos 8en8acionais, profu8amente
ilustrad08, em que destacam08 o�
8eguinte8.
Cunha, D. Luia da, Dr. Lui8 Fer­

ran!) de Almeida; Cúria Régia,
Torquato Soares; Ddmaso Sol;
David Purre, p.e Avelino de Je8u8
da C08ta; Decadência, Dr. Joel
Serrão; Declinação magnética,
prof. Luis de Albl1querque; De­
mocracia em Portugal, Dr. A. Mar­
tin8 de Carvalho; DeIiwgrafia,
Dr. Oliveira Marques e Dr.s Maria
de Lourde8 Akola Neto; Despotis­
mo esclarecido, Dr. jorge de Ma­
cedo; Dias da semana, p.e Aveli­
no de je8u8 C08ta, Dini8, D., Dr.­
Maria Emilia Cordeiro Ferreira.
O «Dicionàrio da Hi8tót'ia de

Portugal:. (ilu8trado) e uma edição
de Iniciativa8 Editoriai8, Av. Rio
de Janeiro, 6 s, cave - Li8boa ..,..

Tell. 12 40' 51.
Botânica na Aldeia - A Direc­

ção-Geral dó En8ino Primàrio no

pr08seguimento da �execução do
Plano de Difu8ão da Cultura Po­
pular acaba de publicar mais'i1m
intere88ante volume integrado na

Colecção educativa e intitulado
«Botânica na Aldei�., da autoria
de. Raúl Oliveira Feijão.

· É uma' excelente lição de botâ­
nica .dada por um profe880r pri­
mário aos 8eU8 alun08 durante a8
habituai8' excursôeo por ele' orga­
nizada8 ao campo, Numa lingua­
gem 8lmples. cativante, aquela al­
ma bond08a durante 08 8eu8 in8-
trutivo8 pa88ei08 ensinava a08 pe­
quenos aldeões de8de a re8ph:ação
das planta8 á reprodução e cla8si­
ficação d08 diverso8 arbu8t08 ti
ãrvore8.
O pequeno volume narra-n08

uma história simples ma8 cheia de
alto 8entido cultural e com um
cunho e8pecial de amor á' terra
portugue8a.

·

São un8 livr08 proveit0808 e8tes
que a Direc'ção,Geral do Ensino
Primário vem de há temp08 dan­
do á estampa e que muito contri­
buem para' a cultura popular.
Apraz-n08 por 18110 endereçar­

-lhe a8 nlJ88118 felicitaçõe8 bem co­
mo ao 8eu autor que 80ube tratar
COhl muito carinho e inteligência
um problema de intere8t1e colec­
tivo.

Este número foi visado pela
Oele!acão de Gensura

DE

Balneário da fontinha da Atalaia
MISERICORDIA TAVIRA
Áber'o de 1 de Julho il li de ()u'ubro

Recomenda-se para os tratamentos de doenças
de pele, reumatismo de várias espécies, afecções gi-,
necológicas e no uso interno para dispepsias atónicas,

em vários casos de amenorreia.

DA



POvo ALGARVIO •

Crónica de lisboa
CoDtiDuaçlo da 1.- Piglna

..

Lémbramos a alegria pelo
resultado da verba obtida com

as entradas para a primeira
Batalha de Flores Nocturna,
na Avenida 1.0 deMaio, quan­
do procedíamos à contagem
do dinheiro no escritório do
Barril, auxiliando esse grande
tavírense, o Coronel Cansado.
iniciador das Festas que tor­

naram possível a inauguração
desse Monumento que ai per­
pétuaos Comba ten tes daGran-

, de Guerrll, mortos pela Pátria,
nas gélidas trinchei:r.s da
Flandres ou nas inópitas pla­
gas a£ricanas.
Não esquecemos também, e

louvamos rom o arreigado.
bairrismo que todos nos co­

nhecem, esse emoço» do nosso

tempo, o José Emidio Sotero,
que teve a coragem de à fren­
te da Direcção do Hospital da
Misericórdia, pôr de pé, mais
uma vez com exito ..:tue nin­
guém regateia, as Festas da
Cidade de Tavira, de ano para
ano mais dignas do seu epas­
sado» e da admiração dos ta­
virenses e algarvios.
,Exactamente pelo que a£ir­

mamos, fica-nos o ávontade su­
ficiente para uma pergunta
que daqui iQrmulamos à Co­
missão das Festas de 19631
- Já no ano passado, nestas

mesmas colunas, tivemos opor­
runídade de sugerir primeiro e

estranhar depois, que no pro­
grama das nossas Festas não
f )sse incluida uma exibição
do elenco da Emissora Nacio­
naI, agrupamento que não po­
(lia deixar de ser _um bito em

Tavira e mais um motivo de
valorização.

'

Apontaran-nos então razões
justificativas. dessa ausência,
que reputamos de pouco con­

vincentes. Entretanto ficamos
àguardando que no currente

ano, com tempo, todas as di­
ficuldades impeditivas de 1962,
- se é que dificuldades exis.
tiram - seriam agora remo­

vidas para que as Fest�s da
nossa cidade, coino tantas ou­

tras, pudessem cantal com a

E. N. em Tavira. .

Fomos, mesmo em Lisboa.
inEormados do' oferecinl�n to

formal feito pelo Director da
E. N. para a deslocação a Ta­
vira, no corrente ano de um

excelente elenco artíst.co acom­
panhado pela Orquestra sob a

a regência do Maestro Tava­
res Belo.
Veio agora à estampa, nas

colunas do ePovo Algarvio.,
o programa elaborado para &s

F .!stas de 1963••• sem se vis­
lumbrar a presença da E. N.I
O que há sobre o assun to ?

Esquecimento. .• Desinteres­
Be. • • Dificuldades? Cremos

. que perder a oportunidade de
levar à nossa terra tal progra­
ma é caso pala alarmar os

Tavirenses de boa vontade,
Fazendo TurIsmo! Mais uma

vez a clara
visão do actual Presidente da
Câmara Municipal de Lisboa,

, ·General França Borges, a cu-

ja inteligência e indesmentido
- carinho pela sua linda cidade,
se estão a dever inúmer06 be­
nefícios, que a fazem, cada vez

mais, brilhar airosa e garrida,
com um cartaz gritante das
belezas sem par, deste Portu­
gal de encantos mil, levou-o,
em hora Eeliz, a fazer ressur­
gir de novo, toda a beleza tí­
pica das marchas dos bairros
populares desta Lisboa.

-

E ainda bem J Foi um es­

pectáculo cheio de luz, de cor

e de alegria esEusiante, que
encheu os olhos e o coração
dos muitíssimos milhares de
portugueses que viram desfi­
lar por essa encantadora Ave­
nida da Liberdade, agora tam­
bém mais formosa e linda gra­
,ças a esse homem que à Erente
da Câmara Municipal da prin­
.cipal cidade do Pafs tem rea­
lizado uma obra impar, ou

:através dos ecrans da T. V••
Como igualmente terão Ei­

.çado maia �n.amotado. ainda

deste Portugal, «Jarditn da
(

Europa' à Beira Mar planta­
do», J os muitos milhares de
estrangeiros em cujo olhar se

adivinham fàcilmente utna

alegria, um entusiasmo e uma

vibração -,' pelo ineditismo do
espectáculo a que assistiram,
que decerto mais se vincou pe­
la noite fora. até alta madru­
áada.

EI�s viveram com o Povo.
lado a lado, nos bairros típi­
cos deAlfama,Mouraria eM!l­
dragoa, toda a alegria castiça
da nossa gente, daneando e

cantando nos seus pitios, com
seus tronos e ba Iões. Eles
ahancaram alegres e felizes,
sentando-se àll mesas ao ar

livre comendo sardinha assa­

da e bebendo vin ho verde' En­
.cóntraram ..se livremente com

o Povo de mistura com gente
do Teatro, estudantes, figuras
gradafi da. Artes .e das Letras,
nas vielas dos bairros, numa
peregrinaeâo bem dpica, que
só .

a véspera de Santo Antó­
nio, em Lisboa, lhes poderia
proporcionar.

'

Devem ter sentido bem como

é acolhedora á gente portu­
guesa.
Estamos convencidos que

cada esrrangeiro que víveu
agora nesta linda Lisboa, a

noite de Santo António, - o

Santo popular da terra portu­
guese - será, ao regressar ao

seu Pafs ao convivio dos seus

familiares e amigos, o maior
propagandista da ternura, do
carinho, das belezas e do fol­
clore das gentes da nossa terra.

Parabens portanto, a quem
tornou possivel tão encanta­

dora cr.zada de vérdadeira
propaganda turística. Oxalá
o exemplo frutifictue pois ini­
ciativas deste nível só valori­
zam Portugal.
Bem hajal

\
,

Homenagem do Algarve
ao Qsc:rltor franc:ês·

Jean d'Esme
Continuação da 4.· Pigina

vi�ateurlt, com que participou
nas comemorações henriquinas
de 1960, e à memória de D.
Mécia Mousinho de Albu­
'luerque, tradutora do referi­
do livro.
O programa constará de:
1- Breves palavras dos srs.,

Major Ma teus Moreno e Dr.
Albe·rto Iria, presidentes da
Direcçào e da Comissão Cul­
tural da colectividade, com

ent1ega de Diplomas de gra�
tidão e louvor ao homenagea­
do e à representan.te da. tradu­
tora, sr.· D. E'ernanda Mousi.
nho de Albuquerque.
II - Leitura de trechos es­

colhidos da tradução apresen­
tada e cujo lançamento no

mercado se comemora.

III - Execução, ao piano,
de um trecho musical da au­

toria do presidente da Comis­
são de Festas. SI. Arnaldo
Martins de Brito, composto
sobre versos do homenageado,
com o título «Bonjour Portu­
gal., e oferta ao mesmo da
música eInfante de Sagres»,
que Ilie é dedicada pejo dito
compositor.

Uma 'propriedade no sitio
da Palmeira, que consta de
terra de s�mear com área para

24 alqueires, pomar de laran­
jeiras e diverso a.cvoredo, no­
ra e tanque, casa de habitação,
ramada, palheiro e outras de-
pendências. .

Quem pretender dirija-se
em carta fechada para Maria
Virginia Entrudo da Graça,
Rua Conde de Bonfim, 581,
apartado 303 - Tijuca - Río de

.

Janeiro - Brasil, ou informa
José do Lh'ramento Freitu,
sitio do Pinheiro - Luz de
Tavita•

••••••••••••••••••••••••
• •

i Notícias Pessoais' i
• •
........ . .

Fazem anoe:

Hoje - Menino Franci8co Duarte
MarUn8 V'icente.
Em 1 - D. Isabel da Encarnação

Chagas e o ar, Dr. J08é Aboim de
Aecenção Contretras.
Em 2 - D. Armlnda de Deus

Bernardo Oliveira, D. Amélia Ro­

dríguea Marque8, menina Maria:
Regina Fer-nandes Zacartae, srs,

Carl08 Estêvão Baptista Píres, Au;'
gusto Alberto Baptista Mimo80,
Mario João Ribeiro Gaivão, e eng.o
João Paulo Soares Rosado.
Em 3..,. Sr. Tomb António Si­

mõee Ptree,
Em 4 - MUe Luzia d08 Santoe

Estevea, meníuas Isabet Fer-nan­
des de Je8us Vidal, Maria Graci.
llana C08ta da Encarnaçâo, .Maria
Anãlia do Nascfmento, menino
Vaeco .Brà8 dé Sousa Campes e o

81'. J0'8é Fernando Chaga8 Cansado
Em 5 - Meninli Maria Adêlla

Viega8 Mat08 e o 81'. Anibal Dia­
mantino Galhardo'Palmeira,
Em 6 - D. Murlã do Carmo Vize.

to Chaaas Cansado, D. Marla An.
gela Martln8 Fina Baeradas; ·n.
Maria Fernanda Marque8 Pereira,
menino Francíeco J08e Semlão SU.
va e 08 8J·8. Ventura J08e Angelo
Ladeíra e Gilberto Angelo Santos
de Oliveira.

Partidas e Chegadas

No gozo de licença encontra-ee
nesta cidade com sua espoea o

n0880 prezado amigo sr. Manuel
de SOU8a Peralta, chefe da Secção
de Fínençae de um doe Bairroe
fiacai8 de Líeboa.

- Em passeíc por Espanha eB­

creve-nos das Canaria8 o 'noeeo
prezado amigo e conterrâneo 81'.

José João Santoe Dores,
- Com sua sobrtnha esteve em

Tavira o n0880 prezado amigo e

conterrâneo ar. Eng. Francíeco
Rodrigue8 Martln8. 8óclo-gerente
da Fábrica da8 Gaivota8.

_,. Com eua esp08a. filha e irml,
encontra-se na capital o 81'. Jo.é
Lui8 CeBário, aolicitador nesta co·

marca.
. - Com eua espo.a foi a Parie, o

.noeeo pr,ezado amigo e conterrd·
n,eo 81'. Dr,' Luis Arnaut.Pombeiro,
di8tinto advogado na capltal�
- No gozo de férla8 encontra-ee

na 8ua Quinta do Morgado, �a
Conceição de Tavira, o 81'. Dr. Al­
fredo Teixeira de Azevedo, n08eo
prezado ae8inante na capital.

Nascimento

Teve o'lleu bom .uceB80 dando
à luz uma criança do 8�XO ma..

culino, a 81'.' D. Maria Amália Pa­
dinha de Cá8tro Sou8a, e8poea do
n0880 prezado amigo .1' Major
José de Caetro Sou8a, �omandan­
te do C·I.S.M.!., ne8ta cidade.
Ao feliz' ca8al endereçamoé por

tal motivo, oe noo_óa parabéna.

TOTOBOLA
41'" Jornada lJo/6/63

NOrne: ePovo Algarvio.
Morada : TAVIRA

f Belen. ou Guim. - Sport. :1
2 Vianenee - Braga • . 1
S Salgueiros - E.plnho. 1
4 C, Branco - Peniche. . 1
5 Ollveiren. - Torrienae. It

6 Ac. Viseu - Covilhã. • 2
7 Portalegren. - B. Mar. 2
8 Oriental- Sacavenen. 1
9 ,Barreir. - Benfica (R). 2
10 Sport. (R) - Belen. (R). 1
11 Montijo - LU80 . • • 1
12 Lusit. V. R. - Farenae. x

13 LU8itano - Setúbal. • x

Jor_e Cruz

CICLISMO

o (jinásio
e a sua obra

ME.SMO cá Íonge, perdido
no turbilhão agitado da

vida lisboeta, tivemos conhe­
cimento de que a actividade do
do Ginásio não pára I Ainda
bem que assim ;acontece I
Soubemos, que o acabamen­

to do Parque de JOgoS (a 'lue
já' ouvimos chamar parque
Municipal (I», inclui a edifi­
cação da bancada centraJ, no

·

int,.rior da qual ficarão insta ..

· lados os balnebios, ginásio
atlético, dormitórfo., refeitó­
rio, posto médico, etc.: assim
como a' electrifics ção do Sta­
dium, ncmeademenre a Pista
de Ciclismo, est' apenas de­
pendente do projecto definiti­
vo e orçamento, mandados fa­
zer, .egundo as directrizes da
Direcção Geral dOB Desportoa,
os quais estão pràticamente
prontoa e em breve serio apre­
sentados .uperiormente para
aprovação e respectiva com­

participaç'o.
bualmente tinmos conhe­

cimento 'lue a. equipa. de ci­
clismo clo Gin'siO; estão mail
uma vez a merecer o. maiores
cuidados por parte do. respon­
.'vc'i. do CJube, como Hcou

· demonstrado, j' na presen te
época, no confronte com o.

ellrandeslt da velocipedia na­

cional, através das classiHca­
ções ·obtidas pelos rapues do
Tavira.

JI � •

Avizinha-se a VOIIEl a Por­
tu�al' ém bicicleta. provta m'-xima do nossa Pais. ela,'
priucipalmen te, ,que revela e

con!.lagra o ciclista português.
t com .,í.ta na Volta que os

nossos corredores dão o me.

Ihor do sea entusiasmo e do
seu esforço.
Este ano, esta Prova, só vir'

a atingir o Algarve na sua

fase final. Este ano, portanto,
as melhores esperanças pare,
0'S valorosos ciclista. do Gi­
násio de Tavira.
H' necessidade de uma pre­

paração intensa e cuidada.
Para isso todo,., o dinheiro é
pouco ••• to,lo auxilio é pro­
videncial. Essa a razão da
ecircular dos cem escudos� que
nos cheáou às mãos, com o

'grito, das 'entes de Tavira.

cAgor. ou Hunc.... »
'l

Sim I Ou agora ou nunca.

Vamos todos auxiliar o Gi.
nàsio da nossa terra, na me:'
dida das nossas pos.ibilida­
des, .1lão deixando esem res.

post.. a hahitual circular que
d' a volta ao .._PaiB, às Pro­
vfndas Ultramariaas, e ao

proprio mundo até, antes de
os ciclistâ' começarem a ever­

dadeirac Volta I ...
Que .. d'diva do. amigoa

do Ginásio seja a certeza de
que todos os algarvios anseiam
por ver os .eus.representantes,
prestigiar a pro".{ncia, que o

mesm,o ser' dizer o desporto
do Algarve.
Vamos todos auxiliar o Gi.

násio de Tavira.: "

Uh"o COlceição

HECROLOGI.A
Dr. António de Sousa Agosti••o JUlio,
Apó8 prolongado e doloroso eo­

frimento faleceu na 8ua reeidin­
cla em Faro, o er. Dr. António de
Sousa Ag08tlnho Junio", que foi
durante muitoa ano. di.tinto pro­
fe880t' de MatemAtica do Llceu'de
Faro.
Dotado de excepcionalle dotee

de inteligência·.e dum, carácterimpoluto, o Dr. Souea Ag08tinho
conquistou ae 8impatiae de to.doe
aqueles que com ele privaram di­
rectamente.
Ainda há poucos meees, quando

abandonou ae funçôee por motivo
de apoeentaçâc, foi alvo duma ca­
lor08a manifeetação a que ae ae-
80clarám pee80as de todoa 08 pon­
toe da provincia e i qual o noeeo

Jornal deu devido relevo num ex­
celente artigo .ubsedto pelo er.

Dr. Carl08 Píéoíto, aeu antigo
aluno.
O Dr. António de Souaa Ag08ti.n\:o Juntar, era natural de Alman­

cii e contava 68 anoe de idade ten.
a sua morte, embora tá eeperada.
eausado o maie profundo _peear.
Deixa viúva a er.· D. Julieta

Fernandee Coeta Ag08tinho, que
foi eempre uma eapo.a amanti..
aima e era Irmão do er. Edmundo
de SOU8a Ag08tlnho e cunhado da
Ill' 8 D. R08a Pilar de Sousa Agóe.
tiDho.

.

O seu funeral que ae realizou
na tarde de 3 do corrente'foi uma
profunda manlfeetaçã,o de sentt­
mento.

José Mlldo.ça torta
Faleceu em Faro, o er. Joe' Men.

donça Horta. de 69 ano, de Idade,
proprietário. ,

'

Deixa viÚva a ar.' D. Catarina
d08 Santo. Roea Hortá e era pal
do noaso prezado amigo. sr. JOBé
Mateu8 Horta, proprietàrlo da,
Farauto Lda.
A sua morte foi multo sentida

póie o extinto .que era dotado de
excepclonai. dotes de Ca1'8eter,
gozava de gerala simpatiae.
D. 'erllaaa Cre.llde Correia Meva B,ás
No paaeado dia 19 do corrente,

falecee nesta cidade a el'. D. Cre­
milde' Correia Nevee Brb, de 91
anoe de idade. natural de Louli,
viÚva do, falecido medico tavi·
ren8t1 81'. Dr. Jalo Baptiata Bráe.
A fale€:ida era mAe extremosa

do n0880 prezado amigo. sr. DêU­
tor JorgeManuel Nevee Melo Brae,
dlrector do. Serviços de Ob8tetri.
cia da Maternidade Alfredo da
Coata.
O funeral da bondosa seuhora

que 8aiu pelas 11 horae do dia 20,
da Igreja da Venerai Ordem de S.
Francieco, onde o corpo eateve
den08itado em câmara ardente,
foi baetante c9ncorrldo Cale .. fa·gozava de gerai8 81mpat as.

.

D. Olivia Câ.dida Rodrigues Mlld�a
I

No pae8ado dia li do correilte,
faleceu ne8ta cidade, a er.· O. Oli.
via Cândida Rodrigues Men4onça.
de 63 anoe de idade. ,

Deixa viúvo o .1'. TomA. Fer.
naDde8 de Mendonça, 1.° Sargento
reformado da Marinha e era mã.
da er.· D. Marla Carolina Rodrl.
gues de Mendonça Tom', ca8ada
com o er. Dr. Luie Tom' e avó doe
meDinoe Augu8to de .Mendonça
Tom' e Luia Tomb de Mendonça
Toni'.

'

A'e famUlae enlutadaa endere­
çam08 .entidoe pêeames

TOTOBOLA
42.· Jornada 7/7/63

Nome,: ePovo Algarvio.
Morada: TAVIRA

1 SanJoan. - Vianenee 1
2' Bra�a - Salgueiroe . 1
3 E8p nho - Feiren8e 1
4 Leça - Varzim • • • x

5 Peniche·- Oliveiren8e. 1
6 LU80 - Oriental • . 1

'

7 Sacaven, - Barreir • x

8 Benfica (R) - Sport. (R). 1
9 Belen. eR) - Mont�o • 1
10 Silve8-Lu8itano . R.. •

.

11 Farense - Portimon. 1
12 C. PiedHde - Lueitano x

13 Setúbal - Olhanense . 1

Jorge Cruz

ARRENDA-SE
Pomar de citrinoa em pro­

priedade iunto à Estrada Na­
cional, Livramento - Alfan­
danga.
Informa - ae e recebem - Be

propostas, até 15 de Julho, na
dita fazenda ou na Praça da
República, 9 - telefone 30 -
Tavira.

I
Emilio Campos Coroa

Uma propriedade no sitio
das Pedras d'EI Rei. por 2 a

4 anos, que consta de sequeiro
e regadio. com os quatro ramos

e outras Arvores de Eruto, com
diversl:l9 dependências e varan­

das pllra secagem.
Quem pretender dirija-.e a

Maria Luisa da Trindade
Franco, na Rua Dr. Miguel
Bomb.rda n: 7Q - T.vi".. ,

Médico especialist.

Doczilças dos Olhos

Consultas em Tavira, DO Mon­
tepio dos Artistas, todas as

sextas-feiras pelas 11 horas
' ....

�-

HORTA
Vende·se no sftio de Pedra.

d'EI Rei, que consta de se­

queiro e regadio, amendoeirss,
figueiras, oliveiras e árvore.
frutiEeras, caS8S de habitação
e mais dependincias.
Trat_-se na Rue José Pite.

�aq.inh.. f.I.: 50- T..vira4

VfZlJdcz-SfZ
Uma propriedade bo .ftio

da Calada, S� Pedro, que cons..
ta de .equeíro e re'adio com

diverso arvoredo, casa de ha­
bitação e ramada.
Tratar com Francisco Pan.

dulho no sitio da Calada, S.
Pedro�
--�--------------------

L Â G A R
Arrenda-se na pr6xima sa­

Era uma inst4'lação para moer

azeitona à mAquina, em San.
ta Catarina .da F(lnte do Bis..
po, com pr.ensa hidráulica.
motores e d,iversa aparelha-
gem. : . ,

Dirigir propostas a a A. Pa­
neira Fada, Av. de Roma, :a9
3.0-Esq. - Lisboa �5.

o CPovo Algarvio», vende·se
em Lisboa na Incrementum,
Rua Santa,' Marta, 58-5.-·

- . ,. �

.. ',
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ESCU LTURA RELIGIOSA DE TAVIRA

MARFINS

Anotam-se simplesmente os mais notáveis que figuraram
na Expo�ição.

'

,

,
,

" I
1- Senhora da Conceição --Seculo XVII. PartIcu ar.

,
,

2 - Outra Senhora da Conceição - marfim dourado e co-

Iorido. . (E
'. -')' ..

'

'

3 e 4 - ,Dois S. João Baptls-ta. : xpOSIça? .

.
.

5 - Nossa Senhora com o M�ino, Menino ]esus, e S61nta
Rita (?). Grupo numa redoma.

.

'
'

.

'

.

,

6;" Cruc,Hixo, com Santo AntónIo e S. FranclSco MVler.
7 - Uma Sagrada'Família. ,

8 - Senhor dos �assos; Pe<ltien�no.J Pau santo e marfim.

" Um aspecto, da expo,sição 'r�aliz�da 'Il' "'eja do (armo eDI '!50'
Muitas outras 'estatuetas de marfim' £itu�,u·a.m. na exposí­

cão, <lue não foi possíyel anotar,'� que dariam um.. belí§�im�
secção. num' posstv'�l �'!lseu de ArteSacr�. .

.

,

:RELEVOS ,

1 e 2 - Nos dois nichos inferiores da capela-mór da igreja
de S. Paulo, doi� haixos relevos muito curiosos: um represen­

tando Pilatos a lavar as mãos e o outro '$, P,drp' a chorar ao
cantar do galo. '

"

,

.'

,

,

3 - Ceía. Notãvel baixo-relevo, no altar, colateral do Evf.»"
telho, da mesma igreja de S. Paulo. Mede 1t34 x 0,70 m. '

Curiosas as, atitude-s:' S. João dorme reclinado sobre o pei­
to de Jesus; um dos Apóstolos aponta para ele � Jq.dafil ..presen­
ta torcido ei. braço que' sustenta a bcilsa; S. Pedro, de .¡� ea'"

querela no' peito, mostra grande satis£ação; Jesus pousa .. Jnã�
sohre o Cordeiro, parecendo recear que' os Apóstolos vão comê.
':'10 antes de ttmpo .... (O artista <luis talvez exprimir UmA ..h� ..

boli:)gia que "lhe saíu exagerada).
'

'

,

4 - Baixo-relevo do altar das Almas, na mesma igreja.
Representa o Padre Etérno rodeado de anjos, mais abaixo

anjos orantes e, ao fundo, almas do·Purgatório.' "

5,¡_Ressurreição de Cristo - Alto relevo em jaspe. 0,40 x

x 0,26. Estava: marcad'ó, na Exposição, com «Século, XV,.. Pus­
-lhe este sinal:' (???). Particular.

.

Tem uma particularidade curio.a : Jesus ao sair do sepul-
cro, p'õe o pé sobre o peito do solelado que está sentado. "

, 6 - Quadro representando o Purgat6do_ pertence ao.Mu­
seu da Câm.ara. '

7 - Dois 'medalhões de hronze.- com. eab�. k Cristo.
Modernos. Pertencentes ao sr. Tenente Baptista.

.

, 8 - Grande quadro em Jllto relevo, no altar das A1mu, h
Santa Maria.

Em ci:in�, Jesus Cristo, aq Céu, tendó à direita Nossa Se­
nhorâ., Santa Luzia e outra ,aBtJ. mártir, à esquerda S. João
Baptista e outros santos. Ao centro, B.çjís anjos tirando as al­
'mas �o Purgatório. Em habeo, muitas al:QUtl ftrdendo no fogo.

Deve ser do século XVII.
'

.

,
" '.

,9-Santo Ant6nio preBando aos peixes. Relev6 dg hoiJ:ltal
da primeira .capela do'lado da. Epístola; na itreja de S. 'PãülQ,

"

CONTINU·A

Monicipal 'de Tayira
I '

I

(V;ITA.L
]orgfl lIugusto Correia., Licenciado em Medi- ,

, 'dna e Presidente da, Câmara Municipal do
,

,

Concelho de TaVira: '

., '.

Faz p1}blico que, de confor.midade com a deliberação'
desta Câmara Municipal de 20 de Junho em decurso, se vai
desafectar d9 uso. público uma parcela de terren,o com a su­

perfície de ,3.500 m2, situada no Ca�po dos Mártires ,4�
República, da cidade de Tavira, a confrontar pelo Norte-Sul
e Nascente com terreno municipal � pelo Poente com Isido-
ro Manuel Pires. ,

Se qualquer pessoa pretender reclamar contra a su­

pressão da referida parcela de terreno deve-o fazer em pa­
pel selado e com a assinatura reconhecida, no prazo de 20

dias, a contar da dàta da afixação do pres�nte edital no
edifício dos Paços do ·Concelho.

'

\

Para constar se publica o presente edital e outros de

igual teor que vão ser afixados no lugar do estilo e publicado
.no jornal. '

Tavira e Paços do Concelho, aos 24 de Junho de 1963.
E eu, Heitor Francisco Alves da Costa, Chefe da Se­

tCretaria, o subscrevi.
'

.
" O Presidente da Câmara,

¡Qrge' Augusto Correi� (Dr.}
.. I � � ::'1 \ "... J� .,

A festa de Nossa S.a do (armo
ESCLARECIMENTO

Um jovem Poeta algarvio
Hoje. damos ã estampa quadra.

de autoria do jovem e Inspírado
llg�!a algaryi!? i\.nH>aJ �ohrEh �ue
tte@�q��meM!' alcan�ou o 1.- pré.
D,1{Od08 Jogo. Fll)r�l8 del$anf3réQ1,

. Filho da novell.�Q. .r.1I D, Mil"3
OtiUa Lima Nobre fi do jornl:lU8til
¢ e8gritQr� o noseo pre�adó amigo
@ �p.Jaborª4qr Antefo 'Nobre, tal
Piap.i,e,,�açio 4@ arte liÓ vem com­

�rovtir o velbo addito; 'lue filbe;)
,

. ae peix;elt-aabe ",ada ...
,

, F,ellchamo'llortantoA",ibal No.
bre que .e nO'8 revela um poeta d�
fino g08tO e apurada sensíbífídade
fazendo vOt08 para que continue
ti dar larga8 ao seu estro que cer­

í.!Hlleiite sera Inauñàdo pela ínspí­
raqio 4J,i9� d,e8te lindo canteiro

algarvio que �M" t:fgg a�obre de
tantq8 e tão requl�tad�� �P�'§HH'
enamoradoe dae mUillil'.

v .' J.

-
.. "1'---

Se�uQd.o tW. lpformlf. Ji .\.d�.!"
QL8t,�0.(jeraJ do" Correl,oa/fe!"
léirato8 (j' 'felefoR.e., QJj

.
�of4·

Í'W.8· G08 p08toS ��Je'4q.Jpg8 d� �.,�
tol , SaQJ:� '»árbara. ,4� �e.,." pa".
aa,am a, ��r' IJ�JY�Q 4e�.4� �/J "
horaa at4 4 me'lJ. D,QH�.
Tambén.í 08 pO.8t�¥' 4, ,e,ge d�

Qual.'tetra, ter¡jo l4htJ@.� JJor3rJ�
de.de J..lDQ at� fl.m 4p S��lP.b,g
e 08 de A,mac!l.Q 4� ,,�rR- � 4lj:a.!l-!'
tarilba, ben�flçia.,#l.O, J}QIf PJe8pIJ
de ¿unbo a Setembro, �� h9fM_9
permanente.

Teus olhos não querem crer
Que sabem ler. Santo Deus I
Pois se até conseguem ler
P@hwras escritas nos meus! ...

Olha meus olhos. Eu sei '

Que tu, sem olhar, troçavas
T�u� olhos, que eu tanto' olhei,
Pelos meus, que tu nem olhavas.

Olhei p'ra ti. Tu sorriste,
.

guan4Q m� �1�a�1e\ e" sorr] ..
So depois vi que não viste
()
,. \ ..�ue o �o.rfl�O era p ra ti. \ ••

I

Chamei-te cega, não nego.
Mas com. isso eu quis dizer
Que se um coração é cego

. Os olhos não podem ver

�?W..

LEI LA·o
'I>� �eme55a5' transp()rtadas

pGr tamlnhG de ferrG

Em a do mês de Jvlho e dia.
'

seáuinte., ls lO hor." na e'­

tação de Li�boa (Rossio). pro­
ceder.. ,e-Ii à vends, em ha'ta
p'Óblica, de toda, a_ remessu

que nia tenham sido retiradas
nos prazos estabelecidos, bem
como de outro. volumes aban­
donados e que não tenham Bi-.
do reclamados.
Avisam-se mais uma vez os

'f�. Consi�natirios das remes­
�..'. 4p qy� F04em a.inda reti­
r4-1as� pa__8R-a� * cpmp'�nn.i ...
Q" ª�J?�'Qs que çorre,ppndere:fl1,
paJ!a 9 qu� pod��.Q q#i8i,,�se
l_P ie'FVl�p 4a fisç�li�a�ão dR-s
��Fei�as - gsgritprig 4e :Qeda.
mac�s C.tar4o t:lps eA-mill�Q�
4� ¥'e�rp-tishoa),' nos elia,.
ij.t.is, ªtç §p elia � de 1ulho,
g.a�, JO ªs '11 q.gfª"� e�cepfg
ªo� s",.J�ªdQ",�
Nªs �StafQ�s �stãp' �filfadQ8

Àvi�o§ �m f:lue' S� �n\llJ)etªm
'u J:eme"!i�' Icjmt J�£e:ridas"
g§ !JQ..i� podlo!JJI. SCtJ consult.­
;g§ pdt_ p¡:!S,08" iJlt�re.sad.8.

I'
,

PRAIA DE ALBUFEIRA
UMA DAS MELHORES' DO '

ALGARVE.

..

A Comissão M'unicipal deTurismo informa que
,já � AA,c,ç>ntra a funcionar nesta praia, a Esplanada.do
Túnel; quel #"õm�t,� .�,,�r ,�,�i.to bem frequentad� na

, presente época 'baJlU!ª'.
.

Actuarão na referiaa EspJ�9�S�� �� . rn,e,I�ores 9r­
questras do Pais, estando tambem prevts¡t.f 4 rp,ij}'�f;J-

fão� de variedades de grande atracçã<;>,'
'

t:mprczsa dfl ESPflctáculos Tavlrflnse

Te ia tro y An fó n i (> P i n h e i ro

TA V I RA
S. A. R. L.

�

Convocatório
Convoco a Assembleia Geral a reunir no dia 4 de Julho

próximo, pelas 15 horas, no edifício do Teatro António Pi­
nheiro, nesta cidade, com o fim de estudar a melhor forma
de se conseguir capital para a transformação do referido
teatro e apreciar uma expqsição que S. Ex.· o sr. Presidente
da Câmara deseja fazer com o mesmo fim.

'

Se não houver número legal de accionistas, deverá
efectuar-se segunda reunião no dia 21 do mesmo mês, no

mesmo locare hora, que deliberará com qualquer número de '

accionistas presentes.
Tavira, 26 de Junho de 1963

O Presidenfe da Assembleia Geral,

ZacariQ$ Guerreiro
..

�. -- .. �

Grémio da Lavoura
de Tavire

Boalfltatlo
de Gasóleo

Cónvém que oe senho­
re. Iavradórcs com di.
reito a bontñcação 8Ó­
bre o gasõleo utilizado

na. suaa exploráçõee agricola8,
procedam ao levantamento do.
reepectívos livrete. dentro d08
prtmeíros quinze días evítandc.se
a881m que tenhamos de o. devol.
ver, em obediência a'in8truçõe.
superiores.

S U b S I d I D Por despncho mini••
,

A • teríal, foi prol'roi{ai¡lo
sobre Tngo até 31 de Julho próxí-

mo,o prazo para paga­
mento deste sub ..ídío, Recomenda­
m08 por. i8HO. a08 Iavradores que
�tqda nr.o feçeber�ma. importAn ..

�.�8 a !lue· tflll dtf�lto, a CQUV@9
ni��ç,8 41! fa�e·lo� quaU�Q alite8,
evitan4Q-'t' �._im a ,,"a CAduCi"ft­
dt'.

. ,

• bert U r I Informam08 os inte-
. re88ado. de que rece-

dI t811irOl bemOl de8de jã todoa
,

,
.

QIl trigQs da colheita de
1963 pr�vlamente maQlteatado8 e
na. çQndlçgs8 usuai ••

Trat2meutil Aceitam-se de8de Jã
. Il

,

" In8criçõe8 para trata.

de arvurel mento de' citl'lno� e de
.
ollvl!ir�8 por intermé.

dio d08 8erviç08 do Posto de Sani.
dade Vegetal de Tavira
Grémio da Lavoura de Tavira,

:16 de Junho de 1963
'

Il Dlrecçdo

VENDE-SE
Na freguesia ,de Santo Es­

. têvão, no sítio da igreja, uma
cour�l. de tena' de semear,

com amendoeiras, alfarrobei­
ras, figueiras, oliveiras, casas

. de residência, ramada � pa­
lheiro.
Quem. pretender dirija-se à

José dos San tos Cavace Junior,
na referida freguesia.

YI"PI"fi p .-'
'Uma prolli'ledade pp $H1Q
de -$an�gl't!.8�V¡4d, !4e#ómHi�g
dt .iap:g�a�, cgm 8 ªJ'e� �e ¡
h,efi!tln:eIJ dII ten'�no lla�ª )'0'
meD-r. com alfarrQheh:D-!1, ClU.
veiras, amendoeil·••• fi;ueirall
e ameixeiras de diver,as <lua­
]idades, casa de habitação e

outtas dependências.
Tratar com Frantisco Gago

Leal, shio da Campina - Luz
de Tavira.

CASAMENTO
Casar é fácil. Difícil li �qn",

qyí.tã, �. f�Uc;jq..dQ� . c �"," J

• VERDADE MU. E CRU4
é um livro de palD-vl'a.s aim.,.;
pIes que indica o que no� id.
ta para sermos feli�es. Pedi­
dos à cobrança a J. ·Du�rte,
Av. João XXI, 13-Es<l. tele£.
720939. - Lishoa. Preço 20$00.

.

ARRENDA-SE
Propriedade rústica no sitio

da Calada, junto à estrad na..

cional.
Tratar com herdeiros de

António José Palmeira- T.­
vir••


